
sinto-me muito honrada por os 
vinte e dois países que formam a 

Comunidade Ibero-americana me terem 
elegido de forma unânime como Secre-
tária Geral no final do passado mês de 
março na Cidade do México, suceden-
do a Enrique V. Iglesias no cargo, o que 
também é uma honra. A minha chegada 
à SEGIB acontece em tempos de reno-
vação, num contexto em que existem 
menos assimetrias entre a América Latina 
e a Península Ibérica, no qual contempla-
mos uma nova América Latina robusta 
e independente, após anos de bonança 
econômica, consolidação democrática e 
desenvolvimento social. Por isso, há que 
mudar por boas razões. As importantes 
mudanças que tiveram lugar na nossa 
região requerem também mudanças na 
Secretaria Geral Ibero-americana, como 
instituição encarregada de cumprir os 
mandatos acordados pelos Chefes de Go-
verno nas Cúpulas Ibero-americanas. No 
início, a Conferência Ibero-americana era 
um espaço único de encontro, enquanto 

agora os novos espaços que foram surgin-
do pedem que sejamos complementares 
com as outras instâncias, construindo 
identidades inclusivas no nosso espaço 
comum, com as raízes que partilhamos 
e que formam uma realidade tangível, na 
qual a SEGIB é a representação institucio-
nal de algo que existe, é um tecido social 
construído ao longo da história e que tem 
a sua representação política na Cúpula.
Este é um projeto em construção, e no 
início do meu mandato como respon-
sável da SEGIB, o primeiro que quis fazer 
foi ouvir os países, realizando uma viagem 
que espero que me permita ter visitado 
todos eles, os vinte e dois, ao longo deste 
primeiro semestre de 2014, para conhecer 
os seus sentimentos e receber as suas 
instruções. Assim poderei saber em pri-
meira mão as expetativas e prioridades 
de cada um, para formar a partir daí um 
diálogo frutífero e continuar o caminho 
que os próprios países indicarem. O pla-
neamento é que a SEGIB se concentre 
em algumas áreas prioritárias: âmbito 

cultural, coesão social e inovação, onde 
a Cooperação seja o eixo da Comunidade 
Ibero-americana. Também se celebrou 
no passado mês de maio uma reunião 
extraordinária de Coordenadores Na-
cionais e Responsáveis de Cooperação 
onde recebi um voto de confiança e de 
continuidade na renovação por parte dos 
vinte e dois países, pelo que expresso o 
meu agradecimento.
A próxima Cúpula Ibero-americana, que 
se celebrará em Veracruz, no México, 
no mês de dezembro, será uma grande 
oportunidade para debatermos juntos 
sobre as chaves dessa renovação que já 
está em marcha. O objetivo que fixámos 
é sermos mais operativos, entregando 
resultados concretos, falando com a ci-
dadania e articulando a nossa atividade 
com a dos outros organismos do espaço 
ibero-americano.
Trata-se assim de construir um projeto 
plural, mestiço, horizontal e integrador 
com a perspectiva e as contribuições dos 
novos tempos. 

Um novo 
começo

Ib
Am

Boletim da Secretaria Geral Ibero-americana

Ibero-América em marcha

Nº 1 - 2014



2

Viagem da 
secretária geral pela 
Ibero-América

Ibero-America 
em Marcha

Boletim da Secretaria Geral 

Ibero-Americana, 

nº1  2014

m
Secretaria Geral 
Ibero-americana 

Rebeca Grynspan  
m

Redator Chefe
Isabel Vázquez Salinas

m
Conselho 

de Redação 
Pedro Manuel Moreno
Fernando García Casas, 

Juan Ignacio Siles, 
Salvador Arriola 

m
Edita

Secretaria Geral Ibero-
americana, Paseo de 
Recoletos, 8. Madrid 

28001. Espanha. 
Tel. 34 91 590 19 80.  

m
Web: http://www.segib.org. 

m
Realização 

Estudio 
de Comunicación 
Corporativa S.L. 

m
Desenho

Laureano Suárez
m

Impressão: 
Central de Artes 

Gráficas S.A.
m

Depósito Legal: M 14876-2008. 

6

21

22

23

24

25

Reunião com 
os embaixadores 
ibero-americanos

Reunião de Coordenadores Nacionais e 
Responsáveis de Cooperação no México

Reunião de 
Rebeca Grynspan com 

o Conselho de Organismos
Ibero-americanos

V Congresso 
Ibero-americano 
de Cultura

III Fórum Global 
de Sustentabilidade

Os Reis entregam os 
prêmios internacionais de 
jornalismo Reis de Espanha

26



Nº 1 2014

3

ac o s t a r r i q u e n h a 
Rebeca Grynspan 

tomou posse, no dia 22 de 
março, no México, do seu 
cargo como nova secretária 
geral ibero-americana, numa 
cerimônia que foi encabeça-
da pelo presidente Enrique 
Peña Nieto na sua qualidade 
de secretário Pro Tempore 
da Conferência Ibero-ameri-
cana, uma vez que a Cúpula 
Ibero-americana de Chefes 
de Estado e de Governo se 
celebrará este ano na cidade 
mexicana de Veracruz. Foi 

designada para o posto numa 
Reunião Ministerial Extraor-
dinária celebrada no passado 
dia 24 de fevereiro na capital 
mexicana.
“A Conferência Ibero-ameri-
cana está vigente, encontra-
se num processo de trans-
formação e hoje inicia uma 
nova etapa”, afirmou Peña 
Nieto num discurso que se-
guiram Grynspan, Enrique V. 
Iglesias e o Ministro de Re-
lações Exteriores mexicano, 
José Antonio Meade.
O governante mexicano re-

cordou que a política e eco-
nomista costarriquenha tinha 
sido designada para o cargo 
por unanimidade dos 22 paí-
ses da Conferência Ibero-
americana, tendo em conta 
a sua experiência e um perfil 
que se ajustava ao cargo.
“Sempre foi uma aliada 
da nossa região”, recordou 
Peña Nieto, que referiu a 
passagem de Grynspan pe-
las Nações Unidas e pela 
Comissão Econômica para 
a América Latina e para o 
Caribe (Cepal).

Um momento da cerimônia de tomada de posse de Rebeca Grynspan no México, 
em que se presta homenagem ao secretário cessante, Enrique V. Iglesias

REBECA GRYNSPAN TOMOU 
POSSE COMO SECRETÁRIA GERAL 
IBERO-AMERICANA NO MÉXICO

Rebeca Grynspan conversa com 
o presidente do México, Enrique
Peña Nieto, durante a cerimônia 
de tomada de posse do cargo de 
secretária geral ibero-americana
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acostarriquenha Rebe-
ca Grynspan assumiu 

o seu cargo como nova se-
cretária geral ibero-america-
na numa cerimônia oficial de 
tomada de posse celebrada 
na sede da SEGIB em Madrid, 
em que esteve acompanha-
da pelo primeiro secretá-
rio geral ibero-americano, 
Enrique V. Iglesias e pelo 
ministro de Relações Exte-
riores e de Cooperação de 
Espanha, José Manuel García 
Margallo.
Na sua intervenção, o secre-
tário geral ibero-americano 
cessante, Enrique V. Iglesias, 
após recordar o início da SE-
GIB e de fazer um breve re-
sumo da história das Cúpulas 
Ibero-americanas, sublinhou 
que este é o primeiro fórum 

onde estiveram presentes 
todos os países da região, 
sem nenhuma ausência.
“A ideia era construir a coo-
peração”, afirmou Iglesias, 
que destacou que em 2013 
houve uma trintena de pro-
jetos com uma dotação glo-
bal de 68 milhões de euros 
(um pouco mais de noventa 
milhões de dólares).
Durante o seu discurso, 
Rebeca Grynspan afirmou 
que Espanha foi um povo 
generoso e proativo na cons-
trução de espaços de diálo-
go e de cooperação entre 
as duas margens do Atlânti-
co. Também mostrou o seu 
agradecimento ao ministro 
de Relações Exteriores e de 
Cooperação espanhol, ao 
presidente Rajoy, a Sua Ma-

jestade o Rei, assim como 
aos representantes de go-
vernos anteriores.
Relativamente ao seu cargo 
como nova secretária geral 
ibero-americana, Grynspan 
afirmou que se sente muito 
honrada por “ser a primeira 
mulher à frente destas res-
ponsabilidades. Creio que 
se trata de outra conquis-
ta na longa trajetória das 
mulheres para conseguir a 
igualdade de oportunidade 
e acesso a postos de decisão 
e liderança”.
Sobre o espaço ibero-ame-
ricano, Rebeca Grynspan 
disse que é uma realidade 
que existe para além de afi-
liações, uma vez que somos 
quase 10% da população 
mundial com 600 milhões 

Na fotografia, da 
esquerda para a direita, 

o primeiro secretário 
geral ibero-americano, 

Enrique V. Iglesias, a 
atual secretária geral, 
Rebeca Grynspan e o 
ministro espanhol de 
Relações Exteriores, 
José Manuel García 

Margallo, na cerimônia 
de tomada de posse 

celebrada na sede da 
SEGIB em Madrid.

REBECA GRYNSPAN
Assume as suas funções como nova secretária geral 
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de cidadãos, que partilha-
mos comunidades linguísti-
cas, visões do mundo, senti-
mentos, valores e aspirações. 
“Temos um passado e um 
presente em comum, mas é 
necessário imaginarmos jun-
tos o futuro para responder 
a um cenário em mutação 
que nos obriga a reinventar-
nos”, afirmou.
A atual secretária geral ibe-
ro-americana colocou tam-
bém especial ênfase na ideia 
de que o ibero-americano 
não deve competir mas sim 
juntar, e que são necessá-
rias relações de cooperação 
mais horizontais para par-
tilhar aprendizagens e ex-
periências que fluam para 
ambos os lados do oceano 
e para o interior da região.
Por outro lado, Grynspan 
sublinhou que dará especial 
atenção aos programas de 
juventude, gênero, indígenas 
e afrodescendentes. Tam-
bém ao desafio da educação 
de qualidade, à inovação 
científica e tecnológica, e à 
cultura como elemento plu-
ral de transformação, desen-
volvimento e progresso. 
Por fim, a atual titular da se-
cretaria geral ibero-america-
na prometeu começar o seu 
mandato visitando cada um 
dos países que formam a co-
munidade ibero-americana 

para escutar da parte dos 
seus representantes políti-
cos as suas expetativas e as 
suas ideias sobre o projeto 
ibero-americano. Por outro 
lado, o ministro espanhol 
José Manuel García Margallo 
sublinhou a emotividade da 
ocasião, em que se dá a mu-
dança de guarda para uma 
nova etapa de continuidade 
no esforço de construção 
do ibero-americano, que até 
agora celebrou vinte e três 
cúpulas em vinte e três anos, 
uma façanha avalizada pelo 
trabalho de cada dia. García 
Margallo identificou várias 
áreas de interesse especial, 
como o acolhimento mútuo 
entre o ibérico e o latino-
americano, a promoção das 
pujantes empresas multi-
latinas, o papel ativo de Es-
panha como negociadora 
nos acordos entre a União 
Europeia e a América Latina, 
os programas de formação, 
o reconhecimento mútuo 
de títulos, assim como a co-
laboração para aprofundar a 
colaboração cultural em es-
panhol através do Instituto 
Cervantes. Também, avançar 
em vias para a resolução de 
conflitos sem recorrer a tri-
bunais, através de arbitragem 
ou mediação e imaginar pro-
jetos de cooperação con-
juntas.

Grynspan
 sublinhou
 que dará 
especial 
atenção 
aos programas 
de juventude, 
gênero, 
indígenas e 
afrodescendentes
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VIAGEM DA SECRETÁRIA GERAL 

PELA IBERO-AMÉRICA
Após a tomada de posse do seu cargo, Rebeca Grynspan empreendeu uma viagem por diversos paí-
ses ibero-americanos para tomar contato com as autoridades políticas e tomar o pulso à situação 
social e econômica do subcontinente. Dessa viagem publicamos em seguida um resumo no qual 
aparecem informações da Argentina, Brasil, Chile, Costa Rica, Cuba, Espanha, Guatemala, México, 
Nicarágua, Peru, Portugal e Uruguai. A secretária geral visitará os restantes países da região ao longo 
dos próximos meses.

sua Majestade o rei 
Dom Juan Carlos, 

no passado dia 2 de abril, 
deu calorosas boas-vindas à 
nova secretária geral ibero-
americana, a costarriquen-
ha Rebeca Grynspan, que 
estava acompanhada pelo 
seu antecessor, Enrique V. 
Iglesias.
Além de Iglesias, também 
esteve presente no Palácio 
da Zarzuela – residência ofi-
cial da família real espanho-
la - o ministro de Relações 
Exteriores espanhol, José 
Manuel García-Margallo. 
O rei trocou comentários 
com os seus convidados 
e posou com eles para os 

meios gráficos antes de dar 
início a uma reunião à porta 
fechada. 
Dom Juan Carlos também 
saudou calorosamente o 
antecessor de Grynspan no 
cargo, Enrique V. Iglesias, 
que comentou que se sen-
tia “feliz depois do dia de 
ontem”, no qual o Rei lhe 
impôs o Tosão de Ouro, a 
ordem dinástica mais pres-
tigiosa do mundo, numa 
cerimônia solene celebrada 
no Palácio Real. Algumas 
semanas antes, a secretária 
geral ibero-americana assis-
tiu a um jantar de despedida 
a Enrique Iglesias, organiza-
do na Casa da América em 

Madrid e que foi presidido 
pelos príncipes das Astúrias, 
onde sublinhou também a 
necessidade de fortalecer 
tanto a integração entre pe-
quenas e médias empresas 
(PME) como os projetos de 
colaboração destas empre-
sas com grandes grupos.

ESPANHA

Sua majestade o rei de 
Espanha, Dom Juan Carlos, 

recebeu a nova secretária 
geral ibero-americana, Rebeca 
Grynspan, no seu gabinete no 

palácio da Zarzuela. 
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re b e c a  G r y n s p a n 
reuniu-se na segun-

da-feira, 7 de abril, com o 
presidente da Guatemala, 
Otto Pérez Molina. A Gua-
temala foi o primeiro país 
que visitou na sua viagem 
pela América Latina para 
estabelecer contato com os 
mandatários, depois de as-
sumir o cargo como secre-

tária geral ibero-americana.
Grynspan realizou consul-
tas com os países sobre os 
temas que a SEGIB deve 
promover prioritariamente, 
como parte da renovação 
que teve início após a Cú-
pula do Panamá, celebrada 
no ano de 2013. A Guate-
mala, comentou a secretá-
ria geral ibero-americana, 

tem interesse nos temas de 
cultura e juventude, assim 
como na Cúpula Ibero-ame-
ricana que se celebrará este 
ano em Veracruz (México), 
à qual tanto o presidente 
Otto Pérez Molina como 
o ministro de Relações Ex-
teriores Fernando Carrera 
manifestaram o seu apoio 
incondicional.

GUATEMALA O presidente 
guatemalteco, 

Otto Pérez Molina, 
recebeu Rebeca 

Grynspan no seu 
gabinete no Palácio 
Nacional da Cultura, 
sede da presidência 

da Guatemala.
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asecretár ia  gera l 
ibero-americana, 

Rebeca Grynspan, reuniu-
se com o presidente da 
Nicarágua, Daniel Ortega, 
no quadro de uma visita a 
este país, e afirmou estar 
“impressionada” com o em-
poderamento das mulheres 
nicaraguenses. 
Grynspan reuniu-se em 
privado com o presidente 
Ortega na sede da Frente 

Sandinista de Libertação 
Nacional (FSLN), que o man-
datário ocupa como Casa 
de Governo, um encontro 
que os meios oficiais qua-
lificaram como “fraternal”.
“Impressionou-me muito o 
empoderamento das mulhe-
res, como explicam os seus 
programas (sociais), como 
os defendem, como gos-
tam deles, como os sentem 
seus”, declarou Grynspan.

“São seus e isso é uma coi-
sa muito impressionante. 
Gostei muito disso, mas 
também da solidariedade, 
do voluntariado da comu-
nidade que participa para 
fazer com que o programa 
seja um êxito e também 
o tema das oportunida-
des, de dar às pessoas uma 
ferramenta para poderem 
seguir em frente”, acres-
centou.

NICARÁGUA
Na sua visita à 
Nicarágua, Rebeca 
Grynspan visitou 
a Casa Materna 
do Município 
da Concepción, onde 
lhe foi apresentado o 
modelo de saúde 
familiar e comunitária.



 Nº 1 2014

9

rebeca Grynspan reu-
niu-se com o recém 

eleito presidente da Costa 
Rica, Luis Guillermo Solís, 
que assumiu o seu cargo 
no passado dia 8 de maio. 
Durante a reunião, ambos 
analisaram o processo de 
renovação da comunidade 
ibero-americana e o con-
texto internacional em que 
agora se situa o papel da 
Ibero-América, destacando 
a importância da Conferên-
cia Ibero-americana relati-

vamente aos temas sociais 
e econômicos. Também se 
falou na promoção do for-
talecimento das relações 
entre os países, assim como 
dos processos de colabo-
ração e cooperação ibero-
americanos e Sul-Sul.
O presidente eleito, Luis 
Guillermo Solís, que foi um 
alto diplomata do seu país 
e é um destacado conhece-
dor das relações internacio-
nais, expôs à secretária geral 
ibero-americana quais vão a 

ser as suas prioridades nesta 
matéria e o que espera da 
Comunidade Ibero-ameri-
cana. O novo presidente 
da Costa Rica manifestou, 
além disso, a sua especial 
ligação com a SEGIB, e as 
recordações de fraternidade 
e apreço com os que foram 
seus colegas entre 2009 a 
2011, quando ocupava o car-
go de diretor do Escritório 
de Representação para a 
América Central e Haiti, cuja 
sede se situa no Panamá.

A secretária geral 
ibero-americana 

encontrou-se com 
o presidente recém 

eleito da Costa Rica, 
Luis Guillermo Solís. 

COSTA RICA
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apresidente da Costa 
Rica, Laura Chinchila, 

que deixou o seu cargo no 
passado dia 8 de maio, rece-
beu a nova secretária geral 
ibero-americana e destacou 
a alta relevância que tem para 
a  nova etapa de renovação da 
Comunidade Ibero-americana 
o fato de uma mulher ter assu-
mido um tão alto cargo. Além 
disso, salientou os méritos da 
etapa anterior, sob a direção 

do primeiro secretário geral 
ibero-americano, Enrique V. 
Iglesias, e sublinhou que duran-
te o seu governo a referida co-
munidade contribuiu de forma 
relevante para os objetivos de 
desenvolvimento que estabe-
leceu para o seu país.
Ambas conversaram sobre os 
novos desafios e prioridades 
da comunidade ibero-ameri-
cana dentro do atual contex-
to mundial. Destacaram-se as 
contribuições que se podem 
realizar nos temas de gêne-
ro, juventude, cultura, social 

e econômico; os desafios que 
a América Latina e a Península 
Ibérica enfrentam, e como a 
agenda ibero-americana pode 
contribuir para o desenvolvi-
mento de oportunidades para 
os cidadãos e cidadãs dos 22 
estados que formam a comu-
nidade ibero-americana. Além 
disso, tratou-se do tema de 
como compatibilizar e com-
plementar as agendas de ou-
tros fóruns internacionais, uma 
vez que a Costa Rica tem a 
seu cargo a presidência pro 
tempore da CELAC.

Acima, a já 
ex-mandatária 

costarriquenha, 
Laura Chinchilla, 

na sua reunião 
com a secretária geral 

ibero-americana.

COSTA RICA

asecretária geral ibe-
ro-americana, Rebe-

ca Grynspan, reuniu-se com 
o novo ministro de Relações 
Exteriores da Costa Rica, Ma-

nuel González Sanz, no dia 9 
de maio, na cidade de São 
José, no quadro das cerimô-
nias de transmissão de man-
dato presidencial desse país.
Trataram-se de temas de 
interesse para a Costa Rica 
sobre a comunidade ibero-
americana. O ministro de 
Relações Exteriores Gonzá-
lez manifestou o seu desejo 
de que o seu país tenha uma 
ativa e propositiva partici-
pação na comunidade ibero-
americana, reconhecendo o 
valor deste espaço de cola-

boração entre os Estados que 
a formam.
O ministro de Relações Ex-
teriores González ocupou, 
entre outros cargos, os de 
ministro de Comércio Exte-
rior (2004-2006), presidente 
da Promotora de Comércio 
Exterior (2004-2006), em-
baixador e representante per-
manente perante Organismos 
Especializados das Nações 
Unidas (2002-2004), assim 
como assessor do segundo 
vice-presidente da República 
(1992-1994).

O novo ministro de 
Relações Exteriores 

costarriquenho, Manuel 
González Sanz, recebeu 

Rebeca Grynspan no 
quadro das cerimônias 

de tomada de posse do 
novo presidente.
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com o propósito de 
referendar os laços 

de colaboração e apoio na 
organização da XXIV Cú-
pula Ibero-americana, que 
terá lugar nos dias 8 e 9 
de dezembro próximo em 
Veracruz, o secretário de 
Educação Pública, Emilio 
Chuayffet Chemor, rece-
beu no dia 16 de maio a 
visita da secretária geral 
ibero-americana, Rebeca 
Grynspan. 
A secretária geral ibero-
americana referiu como de-
safio dos países da América 
Latina a qualidade dos ser-
viços educativos, tarefa na 
qual o México é um exem-
plo para a América Latina 
devido ao que está a fazer 
neste momento. “O Mé-
xico pode ser um marco” 
na história da colaboração 
e apoio em teoria edu-

cativa da América Latina, 
pois “vocês encontraram 
a fórmula ideal de investir 
com resultados”, afirmou. 
“A inação nesta matéria é 
o pior cenário”, comentou 
Grynspan.
O titular da SEP expressou 
que, na realidade, o tema 
do século XXI é a agenda da 
educação. Uma educação 
de qual idade mas com 
equidade, afirmou, e con-
cordou com a importância 
da educação neste século, 
pois esta transformou-se 
no espaço natural para que 
o nosso país consiga um 
amplo desenvolvimento.
Considerou que,  ass im 
como entre os estudantes 
o trabalho coletivo traz re-
sultados importantes na sua 
formação, entre as nações 
devem-se fazer esforços 
relevantes nesse sentido, 

razão pela qual manifestou 
o total apoio do México ao 
desenvolvimento da Cúpu-
la Ibero-americana, a qual 
terá como temas centrais a 
educação, a cultura, a ciên-
cia, a tecnologia e a coesão 
social.
Também estiveram presen-
tes nesta reunião, pela Se-
cretaria Geral Ibero-ameri-
cana, Ruy Amaral, secretário 
adjunto ibero-americano e 
responsável pela Cúpula 
Ibero-americana 2014, Sal-
vador Arriola, secretário 
para a Cooperação Ibero-
americana e Manuel Gue-
dán, diretor do Escritório 
de Representação da SE-
GIB no México. Acompan-
hou o titular da SEP, César 
Guerrero Arellano, diretor 
de Relações Bilaterais da 
Direção Geral de Relações 
Internacionais da Secretaria.

MÉXICO
O secretário de 

Educação Pública da 
República do México, 

à direita, conversa com 
a secretária geral 
ibero-americana, 

Rebeca Grynspan, 
durante o seu encontro 

no gabinete da 
secretaria.

À esquerda, 
o secretário de 

Cooperação da SEGIB, 
Salvador Arriola. 
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d urante a reunião 
celebrada no dia 

21 de abril entre a secretá-
ria geral ibero-americana, 
Rebeca Grynspan e a pre-
sidente do Chile, Michelle 
Bachelet, com a presença 
do ministro de Relações 
Exteriores, Heraldo Muñoz 
e do coordenador nacional 
e embaixador, Pedro Oyar-
ce, Bachelet destacou os 
programas ibero-america-
nos nos quais o país está 
a participar e expressou o 
seu desejo de que se junte 
também ao Programa Ibe-

rorquestas Juvenis.
Ambas concordaram com 
a importância de promo-
ver o tema de gênero, e a 
necessidade de uma maior 
autonomia das mulheres 
em termos pol í t icos e 
econômicos. A este res-
peito, a presidente Bache-
let expressou a sua ideia 
de governo de realizar um 
evento global no Chile 
com mulheres que ocupam 
postos de poder em dife-
rentes órgãos do Estado, 
à qual Rebeca Grynspan 
ofereceu o seu apoio.

Também concordaram em 
promover o Fundo Indíge-
na ao qual o Chile prome-
teu um apoio financeiro 
adicional, o projeto ads-
trito Um Teto para o meu 
País (programa TECHO) 
e o relacionado com a 
Cooperação Sul-Sul, as-
sim como a importância 
do tema migrações. Re-
feriu ainda a conveniên-
cia de ter em conta entre 
os objetivos pós 2015 a 
contribuição de recursos 
da Cooperação Sul-Sul ao 
tema gênero.

A presidente 
da República 

do Chile, 
Michelle Bachelet, 

recebeu no dia 
21 de abril no 

Palácio da Moeda 
a secretária geral 
ibero-americana, 

Rebeca Grynspan. 

CHILE
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Também se falou da neces-
sidade de trabalhar durante 
as Cúpulas em temas que 
tenham impacto e relevân-
cia para os países da região. 
Por outro lado, a secretária 
geral ibero-americana falou 
das mudanças que ocorre-
ram na região durante os 
últimos anos e da neces-
sidade de renovar a Con-
ferência Ibero-americana e 
a própria SEGIB através de 
um processo de descentra-
lização com base nos es-
critórios regionais; atender 
aos aspetos do orçamen-

to e as cotas dos países. 
Salientou, em relação ao 
tema da próxima Cúpula 
de Chefes de Estado e de 
Governo, a importância de 
trabalhar num programa 
“Erasmus” ibero-america-
no, em facilitar a circulação 
dos bens culturais e foca-
lizar no tema cultura uma 
série de questões inter-re-
lacionadas como as PME, 
inovação, empreendoris-
mo, juventude, inclusão so-
cial, etc., (todos os temas 
de interesse do governo 
do Chile), dando uma visão 

integrada e não setorial da 
cooperação. Também se 
conversou sobre a neces-
sidade de que as identi-
dades regionais (CELAC-
UNASUR) sejam inclusivas 
e não excluam, que gerem 
complementariedades e 
sinergias e também uma 
eficaz coordenação entre 
os diferentes órgãos ibero-
americanos. Por fim, a pre-
sidente Bachelet prometeu 
fazer todo o possível para 
estar presente na próxima 
Cúpula Ibero-americana, 
em Veracruz, Mexico.

Na página 
contígua, a 
presidente chilena, 
Michelle Bachelet, 
recebe no palácio 
da Moeda a nova 
secretária geral 
ibero-americana. 
À esquerda, 
um momento da 
conversação entre 
Bachelet e 
Grynspan.
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o m i n i s t r o  d e 
Relações Exte-

riores argentino Héctor 
Timerman reuniu-se na 
quarta-feira, 23 de abril, 
com a  secretár ia  gera l 
ibero-americana, Rebeca 
Grynspan, num encontro 
que decorreu no gabinete 
do ministro e no qual se 
abordaram, entre outros, 
temas relacionados com 
a celebração da próxima 
Cúpula Ibero-americana 
de Chefes de Estado e de 
Governo que terá lugar em 
Veracruz, México, no mês 
de dezembro.

Na fotografia, o ministro 
de Relações Exteriores 
argentino Héctor 
Timerman saúda 
Rebeca Grynspan no 
seu gabinete 
no Ministério de 
Relações Exteriores. 

ARGENTINA
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aministra  de Re-
lações Exteriores 

do Peru, Eva Rivas Franchini, 
recebeu na terça-feira, 22 
de abril, a secretária geral 
ibero-americana, Rebeca 
Grynspan, com quem abor-
dou as propostas que o país 
andino levará à XXIV Cú-
pula Ibero-americana de 
Veracruz, México, e cujos 

temas centrais serão a edu-
cação, a inovação e a cultu-
ra. No encontro, ambas dia-
logaram também sobre o 
processo de renovação da 
Conferência Ibero-ameri-
cana, cujas recomendações 
foram aprovadas durante 
a última Cúpula celebrada 
no Panamá em outubro de 
2013.

PERU Eda Rivas, 
ministra de Relações 

Exteriores do Peru, 
posa com a 

secretária geral 
ibero-americana, 

no passado mês de abril, 
em Lima.
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asecretár ia  gera l 
ibero-americana, 

Rebeca Grynspan, manteve 
reuniões com autoridades 
do governo da República 
Oriental do Uruguai durante 
os dias 24 e 25 de abril, as 
quais culminaram com uma 
entrevista na residência do 
presidente José Mujica. Pre-
viamente, a secretária geral 
reuniu-se com o ministro 
(interino) de Relações Ex-
teriores, Luis Porto; com 
o coordenador nacional e 
embaixador Ricardo Gon-
zález Arenas e com a coor-
denadora nacional alterna, 
Alejandra De Bellis, assim 
como com autoridades da 
Agência Uruguaia de Coo-
peração Internacional: pro-

secretário da Presidência, 
Diego Cánepa, e diretor 
executivo, Martín Rivero. 
Em todos os casos houve 
um enfático apoio aos tra-
balhos necessários para a 
renovação institucional da 
SEGIB na descentralização 
das suas atividades e uma 
promessa de aumentar o 
apoio financeiro para o Es-
critório Regional.
O Uruguai manifestou a sua 
preocupação pela perda da 
cooperação bilateral para os 
países considerados como 
não elegíveis pelo seu nível 
de rendimento per capita 
e vê nos programas ibero-
americanos um instrumento 
de cooperação importante 
para os mesmos.

Durante a reunião, troca-
ram-se ideias em torno do 
orçamento e as cotas dos 
países destinadas a finan-
ciar a SEGIB. Em relação à 
renovação da cooperação 
ibero-americana, enfatizou-
se a necessidade de fixar 
prioridades de cooperação, 
a importância do programa 
ibero-americano de Coo-
peração Sul-Sul e sobre o 
relatório que a SEGIB realiza 
anualmente com a contri-
buição dos países da região. 
Também se analisou a pos-
sibilidade de no futuro se 
poder realizar um relatório 
mundial sobre Cooperação 
Sul-Sul com o apoio de de-
terminados países árabes e 
asiáticos.

URUGUAI

O presidente uruguaio, 
José Mugica, 

fotografado com 
Rebeca Grynspan 

na casa que 
o mandatário uruguaio 

tem no campo.
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BRASIL

asecretár ia  gera l 
ibero-americana, 

Rebeca Grynspan, reuniu-se 
no dia 29 de abril com o mi-
nistro de Relações Exterio-
res brasileiro, Luiz Alberto 
Figueiredo, que lhe garantiu 
o “pleno compromisso” do 
seu país com a comunida-
de ibero-americana, assim 
como o seu apoio para em-
preender mudanças no or-
ganismo. Grynspan afirmou 
que o ministro “concordou” 
em que a Secretaria Geral 
Ibero-americana “deve mu-
dar” e que a etapa de cúpu-
las bienais que começará a 
partir do próximo encontro 
no México é o momento 
“ideal” para tal.
Segundo Grynspan, a “Amé-
rica Latina avançou muito 
tanto no aspeto político, 
como nos aspetos econômi-
co e social” e na região sur-

giram diversos mecanismos 
de integração, entre os quais 
referiu a União de Nações 
Sul-americanas (Unasur) e a 
Comunidade de Estados da 
América Latina e do Caribe 
(Celac).
Na sua opinião, “a Segib 
deve complementar esses 
organismos e não compe-
tir com eles”. A eles deve 
corresponder o “espaço 
político” regional próprio 
da América Latina. Sobre o 
papel da Secretaria, consi-
derou que deve centrar-se 
mais nos aspetos de coope-
ração, assim como nas áreas 
“cultural e de educação e 
inclusivamente empresarial”, 
nas quais a Segib construiu 
“um valor que é importante 
preservar”. Segundo Gryns-
pan, o ministro de Relações 
Exteriores Figueiredo “en-
tendeu muito bem essa pro-

posta, partilhou-a e assegu-
rou o pleno compromisso 
do Brasil “em leva-la adiante 
na nova etapa que começa-
rá após a próxima Cúpula 
Ibero-americana do México, 
que será a última anual.
Além disso, a secretária ge-
ral considerou que o fim das 
cúpulas anuais será um “des-
canso” para a comunidade e 
para os próprios chefes de 
Estado e de Governo. “Os 
presidentes reúnem-se em 
muitos espaços. Hoje exis-
tem muitas cúpulas e não 
podem estar de reunião em 
reunião”, indicou.
Grynspan também afirmou 
que a própria Segib terá 
tempo para “trabalhar com 
maior profundidade” e che-
gar a cada uma das cúpulas 
bienais “com coisas muito 
mais concretas para apre-
sentar aos chefes de Estado”.

O ministro de Relações 
Exteriores brasileiro, 
Luis Alberto Figueiredo, 
saúda a secretária geral 
ibero-americana. 
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Acima, reunião 
com o ministro de 

Assuntos Estratégicos, 
Marcelo Neri.
além da visita e das 

reuniões de trabalho 
com o ministro de Relações 
Exteriores, Luiz Alberto Fi-
gueiredo, e com o subsecre-
tário de Assuntos Políticos, 
Carlos Alberto Paranhos, a 
agenda da secretária geral 
ibero-americana completou-
se no Brasil com as visitas a 
vários ministros, entre eles: 
a ministra da Cultura, Marta 
Suplicy; a ministra do Meio 
Ambiente, Izabella Teixeira; 
a ministra da Secretaria de 

Políticas para a Mulher, Eleo-
nora Menicucci; o ministro 
da Secretaria Geral da Pre-
sidência da República, Gil-
berto Carvalho; o ministro 
de Assuntos Estratégicos, 
Marcelo Neri, e o secretário 
de Educação Superior do Mi-
nistério da Educação, Paulo 
Speller.
Num âmbito de cordialidade 
foram tratados importantes 
temas da ligação do Brasil 
com a Ibero-América, entre 
outros motivos, da menção 

da participação deste país 
em 26 dos 29 programas 
ibero-americanos de coope-
ração que cobrem os diver-
sos espaços de trabalho da 
SEGIB, assim como do âm-
bito da conferência ibero-
americana.
Rebeca Grynspan agrade-
ceu o apoio recebido, assim 
como o interesse que os dife-
rentes ministros despertaram 
nos principais alinhamentos 
de trabalho que se desenvol-
verão nesta nova etapa.

BRASIL
Na foto, a secretária geral 

ibero-americana e 
os seus acompanhantes, 

numa reunião com a 
ministra da Secretaria de 

Políticas para a Mulher, 
Eleonora Menicucci.
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r ebeca Grynspan 
visitou o Instituto 

Lula de São Paulo, onde 
manteve um encontro 

com o ex-presidente do 
Brasil, Luiz Inácio Lula 

da Silva.

n a  v i s i ta  e  reu-
nião de trabalho 

da secretária geral ibero-
americana com a ministra 
da Cultura do Brasil, Marta 
Suplicy, estiveram também 
presentes o presidente do 
Instituto Brasileiro de Mu-
seus e o atual presidente 
do Comitê Intergoverna-
mental do Programa Iber-
museus, Ângelo Oswaldo, 
Unidade Técnica que fun-
ciona na cidade da Brasília. 
Participou também a dire-
tora de Diversidade Cul-
tural, Márcia Rollenberg, 
que representa a proposta 
do Brasil sobre o programa 
Iber Culturas Vivas. Duran-
te o encontro, Rebecca 
Grynspan destacou a ex-
tensa participação do Bra-
sil nos programas que com-
põem o espaço cultural 

ibero-americano e foram 
trocadas com a ministra 
ideias para alimentar ações 
culturais prévias à próxima 
Cúpula Ibero-americana de 
Veracruz, México. A oca-
sião tornou-se propícia 
para recordar e salientar 
a importância que tem a 
vertente cultural no des-
envolvimento de um pro-
grama ibero-americano de 
Afrodescendentes, e nele 
a riqueza da contribuição 
afrodescendente na matriz 
cultural do Brasil.
Acompanharam a secretá-
ria geral ibero-americana, 
o secretário adjunto ibero-
americano, Ruy Amaral, o 
chefe do gabinete, Pedro 
Manuel Moreno e o diretor 
do Escritório de Represen-
tação da SEGIB no Brasil, 
Germán García da Rosa.

Abaixo, Rebeca Grynspan numa reu-
nião com a ministra da Cultura, Marta 
Suplicy e membros do seu gabinete.

Grynspan com 
o ex-presidente

 brasileiro, 
Lula da Silva.
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oministro de Re-
lações Exteriores 

de Cuba, Bruno Rodriquez 
Parilla, recebeu na terça-
feira, 6 de maio, a secretá-
ria geral ibero-americana, 
Rebeca Grynspan. Duran-
te o cordial intercâmbio, 
transmitiu-se a felicitação 
de Cuba pela sua eleição 
par o cargo, e ambas as par-
tes trocaram ideias sobre o 

processo de renovação das 
Cúpulas Ibero-americanas 
e da sua Secretaria, entre 
outros temas de interesse. 
No encontro estiveram 
presentes o diretor geral 
de Assuntos Multilaterais e 
Direito Internacional, Pedro 
Nuñez Mosquera e Mirta 
Granda Averhoff, coordena-
dora nacional adjunta para 
a Cúpula Ibero-americana.

CUBA

A secretária geral 
ibero-americana, 
durante o seu encontro 
com o ministro de 
Relações Exteriores, 
Bruno Rodríguez 
Parrilla.
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asecretár ia  gera l 
ibero-americana, 

Rebeca Grynspan, visitou 
Portugal na quinta-feira, 28 
de maio, onde foi recebida 
em audiência pelo presi-
dente da República, Aníbal 
Cavaco Silva. Posteriormen-
te, Grynspan manteve uma 
série de encontros com o 
primeiro ministro do país, 

Pedro Passos Coelho e 
com o ministro de Assun-
tos Exteriores, Rui Machete. 
Além disso, reuniu-se com 
o coordenador nacional, 
Carlos Pereira Marques; 
com a responsável de coo-
peração de Portugal, Ana 
Paula Laborinho e com os 
embaixadores ibero-ameri-
canos acreditados no país.

A visita a Portugal faz parte 
da intensa viagem de tra-
balho que Rebeca Grynspan 
está a realizar pelos países 
de Ibero-América para dar a 
conhecer os novos desafios 
que tem como responsável 
pela SEGIB e garantir que 
a Cúpula de Veracruz al-
cance resultados “além da 
retórica”.

PORTUGAL
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o novo presidente 
Constitucional da 

República de El Salvador, 
Salvador Sánchez Cerén, 
assumiu o seu cargo no do-
mingo, 1 de junho, num emo-
tiva e histórica cerimônia 
para este país. A secretária 
geral ibero-americana, Re-
beca Grynspan, participou 
na Transmissão de Mandato 
como convidada especial do 
Governo de El Salvador.
O presidente Salvador Sán-
chez Cerén agradeceu às 
delegações e missões inter-
nacionais que assistiram à 
sua investidura pelo acom-
panhamento e apoio que 
prestaram ao país nos seus 
esforços para se desenvol-
ver. Na cerimônia, partici-
param os chefes de estado 
da Bolívia, Costa Rica, Equa-
dor, Guatemala, assim como 
S.A.R. o príncipe Felipe e 
representantes de cerca de 
100 delegações de governos 
e organismos internacionais. 
A secretária esteve acom-
panhada pela diretora do 
Escritório para a América 

Central e Haiti, Doris Os-
terlof.
O presidente Sánchez Ce-
rén afirmou que “estamos 
comprometidos a trabalhar 
sem descanso para tornar El 
Salvador um país mais pro-
dutivo e mais seguro, onde 
a nossa gente possa viver 
dignamente com trabalho, 
educação e tranquilidade”, 
afirmou o presidente da Re-
pública. Afirmou que, como 
governante, está consciente 
que “para conseguir estes 
objetivos necessitamos de 
conjugar vontades e esfor-
ços para todos os atores 
políticos, econômicos e so-
ciais do nosso país. Mas para 
seguir em frente, o nosso 
país requer também o apoio 
da comunidade internacio-
nal, dos países irmãos, dos 
países amigos, parceiros 
estratégicos e organismos 
internacionais”.
O novo presidente de El 
Salvador foi um dos prin-
cipais dirigentes do parti-
do Frente Farabundo Martí 
para a Libertação Nacional 

(FMLN) e da desaparecida 
organização político militar 
Forças Populares de Liber-
tação “Faranbundo Martí” 
(FPL). Foi vice-presidente de 
El Salvador durante o pe-
ríodo 2009-2014 e minis-
tro de Educação de 2009 a 
2012, quando se retirou para 
ser candidato presidencial. 
Realizou estudos de pro-
fessorado na Escola Normal 
de El Salvador, na capital 
salvadorenha. Foi um dos 
fundadores da Associação 
Nacional de Educadores Sal-
vadorenhos “ANDES 21 de 
Junho”. Participou na criação 
das FLP, a primeira organi-
zação armada de esquerda 
de El Salvador. Dentro da 
organização foi conhecido 
pelo pseudônimo Leonol 
González. Foi um dos sig-
natários do Acordo de Paz 
assinado em 1992, e que ini-
ciou a nova etapa democrá-
tica deste país da América 
Central.
O presidente Sánchez Cerén 
convocou no seu discurso 
de investidura um acordo 

de nação que permita re-
solver os principais desa-
fios do país e criar mais e 
melhores oportunidades. 
Desta maneira, afirmou “ 
trabalharei incansavelmen-
te para alcançar os grandes 
acordos de nação que nos 
permitam resolver os prin-
cipais problemas do país e 
que facilitem a construção 
das mudanças estruturais de 
que El Salvador necessita”. 
Por isso, explicou que a par-
ticipação cidadã será uma 
peça fundamental no seu 
governo “porque o direito e 
a responsabilidade de cons-
truir este país é de todos” e 
porque procura “promover 
uma sociedade aberta à ne-
gociação, ao diálogo e ao 
debate permanente e res-
peitador das ideias”. O presi-
dente da República compro-
meteu-se a governar “para 
todas e todos os salvador-
enhos aqui e no estrangeiro 
com honradez, austeridade, 
eficiência e transparência e 
como um governo dialogan-
te e honesto”.

EL SALVADOR
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no  q u a d r o  d a 
Transmissão de 

mandato presidencial de El 
Salvador, a secretária geral 
ibero-americana, Rebeca 
Grynspan, reuniu-se com 
a secretária de Inclusão 
Social deste país, Vanda 
Pignato, com quem trocou 
pontos de vista sobre as 
áreas de colaboração ibe-
ro-americana nos âmbitos 
de coesão social. O novo 
presidente salvadorenho, 
Salvador Sánchez Cerén, ra-
tificou Pignato no cargo da 
Secretária de Inclusão So-
cial para o seu período go-
vernamental. Vanda Pignato, 
brasileira de nascimento, é 
uma advogada que se de-
dica desde o início da sua 
carreira à matéria de direi-
tos humanos, no âmbito das 
relações internacionais. No 
dia 1 de junho de 2009, foi 
nomeada secretária de In-
clusão Social da Presidência 
da República, uma Secreta-
ria Presidencial inaugurada 
pelo Governo do ex-pre-

sidente Funes, com o pro-
pósito de formular política 
públicas com um enfoque 
de direitos humanos que 
assegurem a realização, o 
respeito e a garantia dos di-
reitos humanos dos setores 
tradicionalmente excluídos 
em El Salvador, como são as 
mulheres, as pessoas idosas, 
as pessoas com incapacida-
de, as diversidades sexuais 
e a infância em condição 
de rua.
Como secretária de In-
clusão Social de El Salvador 
formulou, projetou e imple-
mentou o Programa “Cidade 
Mulher”, um centro integral 
e integrado de serviços es-
pecializados para as mul-
heres que procura incidir 
positivamente em variáveis 
que podem determinar 
melhores níveis de avanço 
da mulher, assim como de 
cumprir os Objetivos de 
Desenvolvimento do Milê-
nio (ODM), particularmente 
os que se relacionam com 
temáticas de gênero. Para a 

secretária geral ibero-ame-
ricana este é um “modelo 
bem sucedido que serve de 
exemplo para outros países 
latino-americanos”.
Por outro lado, durante a 
sua visita a El Salvador, a 
secretária geral apresentou 
os seus cumprimentos ao 
presidente da Bolívia, Evo 
Morales; ao presidente da 
Costa Rica, Luis Guiller-
mo Solís, e ao ministro de 
Relações Exteriores deste 
país, Manuel González; ao 
presidente da República 
Dominicana, Danilo Medi-
na; ao presidente da Gua-
temala, Otto Pérez Moli-
na, e ao vice-ministro de 
Relações Exteriores deste 
país, Carlos Raúl Morales, 
entre outros convidados es-
peciais. Também teve oca-
sião de conversar com o 
novo ministro de Relações 
Exteriores, Hugo Martínez, 
e o agora vice-ministro da 
Cooperação, Jaime Miranda, 
entre outras autoridades 
salvadorenhas.

A secretária geral 
ibero-americana, 
durante o seu encontro 
com o ministro 
da Cooperação, 
Jaime Miranda.

A secretária de Inclusão 
Social na sua reunião 
com Rebeca Grynspan.
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c omo parte da via-
gem que a secre-

tária geral ibero-americana 
está a realizar aos países 
membros da Conferência, 
Rebeca Grynspan visitou o 
Paraguai no dia 2 de junho, 
onde foi recebida em au-
diência pelo presidente da 
República, Horacio Cartes, 
na residência presidencial 
Mburuvichá Róga. Durante 
a audiência, o mandatá-
rio esteve acompanhado 
pelo ministro de Relações 
Exteriores, Eladio Loizage. 
Posteriormente, o minis-
tro de Relações Exterio-
res, manteve uma reunião 

bilateral com a secretária 
geral ibero-americana, que 
se encontrava no país para 
participar na XLIV Assem-
bleia Geral da OEA.
Durante o encontro, os te-
mas tratados giraram em 
torno da renovação do Sis-
tema de Cúpulas e do novo 
ímpeto que é necessário 
dar-lhes, assim como a in-
dispensável avaliação dos 
20 anos das Cúpulas e o 
seu reforço.
Loizaga referiu que entre 
a renovação que se pre-
tende, “está a nova visão 
que ela quer ir dando à 
presença da Secretar ia 

Geral Ibero-americana na 
América Latina, não só em 
Madrid onde está situada 
a SEGIB, mas em todo o 
continente”. Nesse senti-
do, a contribuição que o 
Paraguai pode dar “está na 
dinâmica que queremos 
que a SEGIB tenha, a ne-
cessidade de focalizar os 
projetos, os objetivos, as 
decisões da Cúpula Ibero-
americana de modo a que 
sejam implementados e 
tenham resultados dire-
tos na nossa população, 
educação principalmente”, 
concluiu o ministro de Re-
lações Exteriores nacional.

PARAGUAI

Acima à esquerda, um 
momento da reunião 
com o presidente 
Horacio Cartes. 
Acima, a secretária 
geral ibero-americana, 
durante o seu encontro 
bilateral com o ministro 
de Relações Exteriores 
Eladio Lozaga.
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n a sua viagem pe-
los países mem-

bros da Conferência ,  a 
secretária geral, Rebeca 
Grynspan, manteve reu-
niões com os embaixadores 
de países ibero-americanos 
destacados na Argentina, 
Chile, Costa Rica, Guate-
mala, Nicarágua e Uruguai. 
As mesmas foram organi-
zadas pelas embaixadas do 
México, país que tem a seu 
cargo a Secretaria Pro Tem-
pore da XXIV Cúpula. Nas 
referidas reuniões, a secre-
tária geral ibero-americana 
explicou os objetivos da 
renovação institucional e 
da cooperação que leva-
rá a cabo, prosseguindo 
o grande trabalho des-
envolvido pelo seu ante-

cessor, Enrique V. Iglesias, 
mas adaptando-o às atuais 
circunstâncias políticas e 
econômicas da região, tan-
to na América Latina como 
na Península Ibérica, que 
exigem mudanças. Forjou-
se uma realidade latino-
americana diferente, com 
novos espaços institucio-
nais, tais como a CELAC e 
a UNASUR, com os quais o 
ibero-americano se com-
plementa, respeitando a 
identidade que reflete a 
diversidade de países e in-
teresses aí presentes.
A renovação implicará “la-
tino-americanizar” o ibero-
americano. Um objetivo 
institucional que levará a 
adotar mudanças no fun-
cionamento da SEGIB, com 

uma maior presença opera-
tiva dos Escritórios Regio-
nais. Também a definição de 
prioridades de cooperação 
de acordo com o interesse 
dos países e que tomem em 
conta temas de relevância 
para a região tais como gê-
nero, juventude, educação, 
ciência e tecnologia, PME e 
outros temas relacionados 
com a cultura viva das so-
ciedades que são a própria 
origem do ibero-americano. 
Para sublinhar a sua impor-
tância, Rebeca Grynspan 
referiu o grande trabalho 
que há por diante para al-
cançar resultados concretos 
e responder nesta etapa ao 
desafio do tema da próxima 
Cúpula “Educação, Cultura e 
Inovação”.

REUNIÕES COM OS 
EMBAIXADORES IBERO-AMERICANOS
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areunião extraordi-
nária de Coorde-

nadores Nacionais e Res-
ponsáveis de Cooperação 
celebrou-se durante os dias 
12 e 13 de maio no ministé-
rio de Relações Exteriores 
do México, com repre-
sentantes dos 22 países 
membros da Conferência 
Ibero-americana. A inau-
guração do encontro teve 
lugar sob a presidência, por 
parte do México, da dire-
tora geral de Organismos 
e Mecanismos Regionais 
Americanos, a embaixadora 
Socorro Flores; do Coor-
denador da Direção Geral 
de Cooperação Técnica e 
Científica, o embaixador 

Bruno Figueiroa e da secre-
tária geral ibero-americana, 
Rebeca Grynspan. 
A reunião, preparatória da 
XXIV Cúpula Ibero-ameri-
cana que se realizará nos 
dias 8 e 9 de dezembro 
próximo na cidade mexi-
cana de Veracruz, aborda 
uma intensa agenda relati-
va à renovação do espaço 
ibero-americano conforme 
as decisões da XXIII Cúpula 
do Panamá, incluindo as 
prioridades orçamentais.

Apresentação do 
relatório Sul-Sul

Durante o encontro foi 
apresentado o  sét imo 
Relatório da Cooperação 
Sul-Sul na Ibero-América 
2013-2014. De acordo com 
o documento, apresenta-
do pela SEGIB, o Programa 
Ibero-americano de For-
talecimento da Coope-
ração Sul-Sul, só em 2012 
os países ibero-americanos 
executaram 506 projetos e 
203 ações de cooperação 
bilateral.
Cerca de 45% dessas ações 
foram dirigidas ao fortale-
cimento de capacidades no 
campo econômico e social. 
Além disso, em matéria 
de cooperação triangular, 
neste mesmo ano promo-

veram-se 77 projetos e 55 
ações, apontou o ministé-
rio de Relações Exteriores. 
Na apresentação do Rela-
tório participaram a secre-
tária geral ibero-americana, 
Rebeca Grynspan; o diretor 
executivo da Agência Mexi-
cana de Cooperação Inter-
nacional para o Desenvol-
vimento, Juan Manuel Valle 
e o secretário executivo do 
Programa Ibero-americano 
para o Fortalecimento da 
Cooperação Sul-Sul, Martín 
Rivero.
Rebeca Grynspan disse que 
existe uma cooperação for-
te entre os países Sul-Sul 
na Ibero-América, em que o 
México, o Brasil e a Argen-
tina têm uma concentração 
importante de projetos, 
que são fundamentais para 
o fortalecimento mútuo
de capacidades que con-
tribuem para o desenvolvi-
mento nacional e regional. 
Destacou ainda que este 
relatório analisa a evo-
lução das diferentes mo-
dalidades de cooperação 
Sul-Sul (bilateral, triangular 
e regional) executadas no 
ano 2012 no espaço ibero-
americano e que recolhe 
a visão dos países ibero-
americanos em relação à 
Agenda de Desenvolvimen-
to Pós 2015.

O MÉXICO RECEBEU A 

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DE 

COORDENADORES NACIONAIS 

E RESPONSÁVEIS 

DE COOPERAÇÃO 
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asecretária geral ibe-
ro-americana, Re-

beca Grynspan, convocou 
no dia 1 de abril os secretá-
rios gerais dos Organismos 
Ibero-americanos, Álvaro 
Marchesi, secretário geral 
da Organização de Esta-
dos Ibero-americanos para 
a Educação, a Ciência e a 
Cultura (OEI); Gina Magno-
lia Riaño Barón, secretária 
general da Organização Ibe-
ro-americana de Segurança 
Social (OISS); Alejo Ramírez, 
secretário geral da Organi-
zação Ibero-americana da 
Juventude (OIJ) e Fernando 

Ferraro, secretário geral da 
Conferência de Ministros 
da Justiça dos Países Ibero-
americanos (COMJIB), para 
uma reunião de trabalho do 
Conselho de Organismos 
Ibero-americanos (COIB) 
como uma das suas primei-
ras atividades à frente da 
SEGIB.
Isto em função da impor-
tância que atribui ao tra-
ba lho dos  organ ismos 
ibero-americanos e a sua 
integração estratégica no 
quadro da Conferência Ibe-
ro-americana.
A reunião permitiu o inter-

câmbio de impressões sobre 
o trabalho do ano e a cele-
bração da próxima Cúpula 
de Chefes de Estado e de 
Governo.
Também se avançou na 
elaboração de um plano 
de trabalho e acordou-se 
aprofundar os esforços 
para potenciar a articu-
lação institucional e o es-
tabelecimento de acordos 
que permitam apresentar 
resultados concretos na Cú-
pula do México; para esse 
efeito resolveu-se realizar 
reuniões mensalmente até 
ao mês de dezembro.

PRIMEIRA REUNIÃO DE REBECA 

GRYNSPAN COM OS MEMBROS DO 

CONSELHO DE ORGANISMOS 

IBERO-AMERICANOS 
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“A livre circulação 
de bens e serviços 

culturais é um dos temas 
prioritários para fomentar 
ainda mais a riqueza cul-
tural da região”, afirmou 
a secretária geral ibero-
americana, Rebeca Gryns-
pan no VI Congresso Ibero-
americano de Cultura, em 
São José da Costa Rica.
“O tema é como conse-
guirmos uma maior mo-
bilidade, porque existem 
muitos travões para o in-
tercâmbio cultural, para 
as experiências culturais 
para além das fronteiras, 
e isso causa um entrave à 
interação”, disse Grynspan 
numa conferência de im-
prensa.
A secretária acrescentou 
que na região “fizeram-se 
muitos esforços e exis-
tem boas experiências” no 
tema, mas é necessário dar 
uma maior promoção ao 
mais alto nível.
“O tema cultural dentro da 
cooperação ibero-ameri-
cana não é mais um tema, 
é um eixo organizador. O 
cultural é o que nos une e 
além disso nos diferencia, 

é um espaço plural onde se 
inserem tanto os agentes 
culturais da Península Ibé-
rica, como as populações 
indígenas, os afrodescen-
dentes e todas aquelas 
migrações que tenham 
vindo”, manteve Grynspan.
Grynspan assegurou que 
a Secretaria Geral Ibero-
americana (SEGIB) quer dar 
uma “expressão institucio-
nal” a um “espaço cultural 
que é uma realidade dinâ-
mica que vai além de nós 
próprios”.
Outros temas que se discu-
tiram no evento, que ter-
minou no dia 13 de abril, 
foram a cooperação, as 
culturas vivas comunitá-
rias e as contas satélites, 
através das quais se pode 
medir a contribuição da 
cultura para a economia 
de um país.
“Temos de ver como con-
seguimos articular o tema 
para tratar de complemen-
tar e juntar, para encontrar 
sinergias e trazer a trans-
versalidade necessária de 
todos os programas que 
devem potenciar este es-
paço cultural”, assegurou.

Relativamente às culturas 
vivas comunitárias, Gryns-
pan afirmou que a SEGIB 
dará um “apoio importan-
te”, mas esclareceu que não 
pode referir-se à possível 
criação de um fundo ibe-
ro-americano para isso. A 
secretária ibero-americana 
destacou a importância do 
Congresso e disse que es-
pera avanços nos próxi-
mos meses sobre os temas 
discutidos, com o fim de 
se poder apresentar uma 
agenda na reunião de mi-
nistros da Cultura da re-
gião, que se celebrará no 
México em 29 de agosto 
próximo.
Posteriormente levar-se-á 
essa agenda à Cúpula Ibe-
ro-americana de Chefes 
de Estado e de Governo. 
No VI Congresso Ibero-
americano de Cultura par-
ticiparam representantes 
dos ministérios da Cultura 
da Costa Rica, Argentina, 
Bolívia, Brasil, Chile, Co-
lômbia, Cuba, Equador, El 
Salvador, Espanha, México, 
Nicarágua, Paraguai, Peru, 
República Dominicana e 
Uruguai.

VI CONGRESSO 

IBERO-AMERICANO 

DE CULTURA 
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A SECRETÁRIA GERAL IBERO-AMERICANA INAUGURA O 

III FÓRUM GLOBAL DE SUSTENTABILIDADE 

o III Fórum Global 
de Sustentabilida-

de, organizado pela empresa 
Ernst & Young e pela Secre-
taria Geral Ibero-americana, 
foi inaugurado, no dia 29 
de maio, em Madrid, com 
uma cerimônia na qual par-
ticiparam a secretária geral 
ibero-americana, Rebeca 
Grynspan; o secretário de 
estado da Cooperação In-
ternacional e para a Ibero-
América, Jesús Gracia Aldaz, 
e o responsável global de 
Serviços de Sustentabilidade 
e Mudanças Climáticas da 
Ernst & Young, Juan Costa.
Durante o seu discurso de 
abertura, Juan Costa agrade-
ceu a assistência ao Fórum 
a todos os participantes e 
destacou a importância do 
tema geral sobre o qual se 
centrará o Fórum, que con-
siste em analisar o conceito 
de criação de valor e a sua 
ligação com a sustentabi-
lidade.
Por outro lado, a secretária 
geral ibero-americana, enfa-
tizou que a América Latina 

é uma potência em biodi-
versidade e que “muito do 
crescimento futuro pode vir 
da economia verde”. Gryns-
pan apostou em superar o 
dilema de escolher entre 
crescimento, combate à po-
breza ou proteção meio-am-
biental e confiou que estes 
três objetivos se consigam 
ao mesmo tempo, uma vez 
que não o fazer afetará a 
sustentabilidade global fu-
tura. Recordou que a região 
incorporou na sua agenda 
o fator da sustentabilidade 
“fundamental para o desen-
volvimento da região” com 
uma grande potencia em 
biodiversidade. Sublinhou, 
ainda, que em sustentabi-
lidade “não existe plano B, 
simplesmente porque não 
há um planeta B”.
Também o secretário de Es-
tado espanhol de Coope-
ração Internacional e para a 
Ibero-América, Jesús Gracia, 
disse que a região conta com 
três elementos que o mundo 
precisa para o futuro: ali-
mentos, energias limpas e 

territórios, o que significa 
uma oportunidade para o 
seu desenvolvimento. Nes-
te sentido, explicou que a 
incorporação das novas tec-
nologias, o investimento em 
conhecimento e a busca de 
campos de expansão, permi-
tirá “fomentar mais trabalho, 
maior produtividade e que 
ambos sejam mais susten-
táveis.
O Fórum reuniu, durante os 
dias 29 e 30 de maio, repre-
sentantes governamentais, 
organismos multilaterais, 
agências especializadas e 
do setor privado, que de-
bateram sobre “A criação 
de valor no século XXI” nas 
organizações empresariais, 
uma vez que no novo ce-
nário econômico global, 
as organizações já não se 
podem avaliar a partir de 
resultados estritamente 
econômicos; é necessário 
geri-las a partir de um novo 
enfoque que relacione a so-
ciedade, os empregados e a 
responsabilidade para com 
o ambiente.
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os XXXI Prêmios 
Internacionais de  

Jornalismo Rei de Espanha 
e o X Prêmio Dom Quixote, 
entregues no dia 27 de maio 
na Casa do Leitor de Ma-
drid por Dom Juan Carlos, 
reconheceram o trabalho de 
jornalistas de Espanha e da 
América Latina, autores de 
artigos e reportagens de in-
teresse humano e de denún-
cia. Estes galardões são con-
vocados anualmente pela 
Agência EFE e pela Agência 
Espanhola de Cooperação 
Internacional para o Des-
envolvimento (AECID). Jor-
nalistas da Argentina, Brasil, 
Colômbia, Espanha, Estados 
Unidos, México e Nicará-
gua foram distinguidos com 
estes prêmios, em cuja ceri-

mônia de entrega estiveram 
também presentes a rainha 
Sofia, a vice-presidente do 
Governo, Soraya Sáenz de 
Santamaría e a secretária 
geral ibero-americana, Re-
beca Grynspan, entre outras 
autoridades, assim como 
personalidades do mundo 
empresarial, diplomático e 
jornalístico e representantes 
da cultura e do espetáculo.
Os espanhóis José María 
Irujo (Imprensa)  e Pedro Ar-
mestre (Fotografia); os brasi-
leiros Renata Borges Colom-
no e Fábio Almeida (Rádio); 
Lourdes Torres, da cadeia 
americana Univisión (Tele-
visão); o argentino Fernando 
Guillermo Irigaray (Jornalis-
mo Digital) e o nicaraguense 
Octavio Enríquez (Jornalis-

mo Ambiental) receberam 
os prêmios nas suas seis 
principais categorias. O júri 
examinou 176 trabalhos de 
dezanove países nas diferen-
tes categorias dos galardões. 
Cada um destes prêmios é 
dotado com 6.000 euros 
e uma escultura de bronze 
do artista Joaquín Vaquero 
Turcios.
O Prêmio Dom Quixote de 
Jornalismo, patrocinado por 
TRAGSA (Grupo SEPI) e re-
conhecido com 9.000 euros, 
foi atribuído à espanhola 
Martina Bastos.  O colom-
biano Juan Carlos Iragorri e 
o mexicano Jesús Peña Sán-
chez receberam as respetivas 
compensasões dos prêmios 
Televisão e Dom Quixote, 
respetivamente.

OS REIS ENTREGAM OS 

PRÊMIOS INTERNACIONAIS DE 

JORNALISMO REI DE ESPANHA

Foram premiados jornalistas da Argentina, Brasil, Colômbia, 
Espanha, Estados Unidos, México e Nicarágua. 



a secretária geral ibe-
ro-americana, Rece-

ba Grynspan, participou no 
Fórum Hemisférico Belém 
do Pará +20 que teve lugar 
nos dias 14 e 15 de maio em 
Pachuca, Hidalgo. Esta con-
venção, que conta já com 
20 anos desde a sua criação, 
analisa o avanço conseguido 
nos países membros da Orga-
nização dos Estados Ameri-
canos relativamente à erradi-
cação da violência contra as 
mulheres. A cerimônia de in-
auguração do fórum, que este 
ano tinha com tema central “a 
prevenção da violência con-
tra as mulheres: boas práticas 
e propostas para o futuro”, 
foi presidida pelo secretá-
rio geral da Organização de 
Estados Americanos (OEA), 
José Miguel Insulza Salinas e 
o anfitrião foi o governador 
Francisco Olvera Ruiz. 
“Devemos trabalhar sobre 
temas de prevenção”, foi o 
principal apelo que Insulza 
Salinas fez perante um públi-
co multinacional, “avançou-se 

pouco, no entanto, o objetivo 
desta reunião de 30 países 
que formam a OEA é ratificar 
os compromissos para erradi-
car a violência contra as mul-
heres em todos os espaços” 
acrescentou.
Em seguida, o  secretário geral 
da OEA repetiu que o passo 
seguinte consiste em verificar 
se os países membros cum-
priram o compromisso para 
a criação de políticas, proje-
tos, planos e leis, assim como 
infraestrutura e espaço para 
atender vítimas de violência.
Também aplaudiu que na 
administração, encabeçada 
por Olvera Ruiz, a igualdade 
de gênero e a erradicação da 
violência sejam temas prin-
cipais no seu programa de 
governo. “Se em todos os 
governos do mundo tivesse 
a atitude das autoridades de 
Hidalgo, com perspectiva de 
gênero, a realidade das mul-
heres seria outra, seria mel-
hor”, indicou.
Por outro lado, o governador 
do Estado, Francisco Olvera, 

reiterou o compromisso com 
a erradicação da violência 
contra as mulheres em Hi-
dalgo, ao fazer mudanças na 
legislação para a procuração 
da justiça, a assinatura de 
convênios quadro com a OEA 
e a Convenção interamerica-
na de Mulheres (CIM), assim 
como a próxima criação de 
um centro para os cuidados 
integrais das mulheres.
Entretanto, a secretária ge-
ral ibero-americana, Rebeca 
Grunspan Mayufis, enfatizou 
que apesar dos avanços das 
últimas décadas, o feminicí-
dio é uma forma de violência 
que continua a crescer, junta-
mente com o tráfico de mul-
heres com fins de exploração 
sexual. Insistiu também na 
importância de considerar a 
erradicação da violência para 
com as mulheres assim como 
a centralidade nas políticas 
de desenvolvimento dos paí-
ses membros, não só na refor-
ma dos quadros jurídicos com 
também na educação através 
de todos os âmbitos, tendên-

cia que se verá refletida na 
agenda global 2015 da ONU. 
Referindo-se à importân-
cia deste fórum, Grynspan 
afirmou “porque as vozes 
diversas devem ser escuta-
das, partilhadas e tomadas 
em conta” e celebrou que 
o executivo de Hidalgo não 
minimize os temas que afe-
tam diretamente as mulhe-
res, mas que, pelo contrário, 
lhes dê o valor que merecem. 
Estiveram também presen-
tes a secretária executiva da 
Comissão Interamericana 
de Mulheres (CIM), Carmen 
Moreno; a presidente do DIF 
Hidalgo, Guadalupe Romero 
Delgado; a representante da 
ONU Mulheres no México, 
Ana Güezmes; a diretora do 
DIF Nacional, Laura Vargas 
Carrillo; Carmen Moreno 
Toscana, secretária executiva 
da Comissão Interamericana 
de Mulheres (CIM); mulheres 
membros do gabinete federal, 
legisladoras federais e esta-
tais, assim como ministras da 
mulher dos países da região. 

ERRADICAR A VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES, TEMA 

CENTRAL DO FÓRUM HEMISFÉRICO BELÉM DO PARÁ + 20
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